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Figura 322: Antena de Rhodnius prolixus. (A) antena. 
Escala: 0,47mm.

Figura 323: Antena de Rhodnius prolixus. (A) antena. 
Escala: 0,47mm.

Figura 324: Perna de Rhodnius prolixus. (A) tarso; 
(B) garra. Escala: 0,32mm.

Figura 325: Perna de Rhodnius prolixus. (A) fêmur; 
(B) tíbia; (C) tarso. Escala: 0,92mm.

6.4 Rhodnius robustus 

Com comprimento de 20 a 23,5mm de machos (figura 336) e de 23 a 26mm em fêmeas 
(figura 335), Rhodnius robustus têm seu desenvolvimento dentro de 175 dias aproximadamen-
te. Os adultos da espécie podem ser eventualmente encontrados em domicílios, na Colômbia, 
mas vivem primariamente em espécies de palmeiras e em algumas bromélias epífitas. Este 
inseto tem uma grande distribuição territorial, sendo encontrado em solo brasileiro nos se-
guintes estados: Acre, Amapá, Amazonas, Maranhão, Mato Grosso, Pará, Rondônia, Roraima e 
Tocantins, e fora do Brasil, na Bolívia, Colômbia, Equador, Guiana Francesa, Peru e Venezuela 
(GALVÃO, DALE, 2014; JURBERG, RODRIGUES, MOREIRA, et al., 2014).

O colorido de Rhodnius robustus (figuras 326 e 327) é castanho amarelado (âmbar) com 
manchas castanho escuro em regiões do corpo; pernas marrons sem manchas e pontos es-
curos, sem faixa preta na porção distal da tíbia; ventre do abdômen também sem manchas 
amarelas interpostas (GALVÃO, DALE, 2014; JURBERG, RODRIGUES, MOREIRA, et al., 2014).
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Os conexivos dorsais são castanho amarelados (figura 327), cada segmento com manchas 
retangulares escuras, ocupando ao menos a metade anterior de cada segmento, com uma pro-
jeção pontuda posterior (GALVÃO, DALE, 2014; JURBERG, RODRIGUES, MOREIRA, et al., 2014).

A cabeça (figuras 326, 327 e 328) é granulosa em vista lateral e ventral, aproximadamente 
duas vezes e meia mais longa que larga ao nível dos olhos e mais longa que o pronoto (figuras 
327 e 340); a região anteocular é quatro vezes mais longa que a pós-ocular (figuras 328, 329 e 
330); as antenas têm coloração a partir do segundo artículo, sendo este castanho escuro e o 
terceiro amarelado. O castanho escruto retorna no quarto basal (figuras 326 e 334) (GALVÃO, 
DALE, 2014; JURBERG, RODRIGUES, MOREIRA, et al., 2014).

Pronoto (figuras 327 e 340) castanho claro nas carenas submedianas e nas margens late-
rais; no lobo posterior, áreas escuras localizadas entre as carenas com margens laterais distin-
tamente separadas por faixas amareladas e ângulos anterolaterais do pronoto arredondados 
(GALVÃO, DALE, 2014; JURBERG, RODRIGUES, MOREIRA, et al., 2014).

Escutelo (figuras 340) com carenas amareladas fusionadas na base do processo apical 
posteriormente, hemiélitro castanho com veias nítidas (figuras 338 e 339) (GALVÃO, DALE, 
2014; JURBERG, RODRIGUES, MOREIRA, et al., 2014).

Pernas com coxas e trocânteres parcialmente ou inteiramente escuros (figura 331), fêmu-
res castanho avermelhado (figuras 331 e 333), tíbias de cor idêntica ou castanho amarelado 
escuro no ápice (figura 333), processo mediano do pigóforo com ponta aguda, tíbias da mes-
ma cor, e tarsos com garras (figuras 332, 333 e 337) (GALVÃO, DALE, 2014; JURBERG, RODRI-
GUES, MOREIRA, et al., 2014).

Figura 326: Vista ventral de Rhodnius robustus. (A) 
abdômen; (B) cabeça; (C) antena. Escala: 2,25mm.

Figura 327: Vista dorsal de Rhodnius robustus. (A) 
cabeça; (B) pronoto; (C) asas; (D) conexivos. Escala: 
2,25mm.
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Figura 328: Vista ventral de Rhodnius robustus. 
(A) tubérculo antenifero; (B) rostro; (C) região ante-
ocular; (D) olho. Escala: 0,51mm.

Figura 329: Vista dorsal de Rhodnius robustus. (A) 
clípeo; (B) antecípeo. Escala: 0,51mm.

Figura 330: Vista ventral de Rhodnius robustus. 
(A) rostro; (B) olho; (C) região pós-ocular. Escala: 
0,51mm.

Figura 331: Vista ventral de Rhodnius robustus. (A) 
fêmur; (B) coxa. Escala: 0,51mm.

Figura 332: Vista ventral de Rhodnius robustus. 
(A) garra; (B) tarso. Escala: 0,51mm.

Figura 333: Vista ventral de Rhodnius robustus. 
(A) tarso; (B) tíbia; (C) fêmur. Escala: 1,68mm.
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Figura 334: Antena de Rhodnius robustus. Escala: 
0,45mm.

Figura 335: Terminalia de fêmea de Rhodnius ro-
bustus. Escala: 0,25mm.

Figura 336: Terminalia de macho de Rhodnius ro-
bustus. Escala: 0,25mm.

Figura 337: Perna de Rhodnius robustus. (A) tarso; 
(B) garra. Escala: 0,51mm.

Figura 338: Asas anteriores de Rhodnius robustus. 
(A) membrana; (B) clavo; (C) cório. Escala: 2,04mm.

Figura 339: Asa de Rhodnius robustus. (A) cório; 
(B) clavo; (C) membrana. Escala: 0,51mm.
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Figura 340: Rhodnius robustus. (A) asa posterior; 
(B) escutelo; (C) pronoto. Escala: 1,1mm.

6.5 Triatoma infestans

Os machos de Triatoma infestans têm comprimento total de 21 a 26mm, enquanto que as 
fêmeas (figura 358) são maiores e podem atingir de 26 a 29mm. Seu desenvolvimento ocorre 
dentro de 303 dias, em média. A coloração geral é negra ou castanho escuro, com manchas 
amareladas nas pernas, cório com marcas escuras transversais do conexivo em forma de 
faixas largas, o rostro tão escuro ou mais claro que a cabeça. Esses insetos também têm 
pilosidades curtas e esparsas (figuras 341, 342, 343 e 344) (GALVÃO, DALE, 2014; JURBERG, 
RODRIGUES, MOREIRA, et al., 2014).

Sua cabeça (figuras 341 e 342) é negra e delicadamente rugosa, duas vezes mais longa que 
larga ao nível dos olhos e tão longa quanto o pronoto. A região anteocular é três vezes mais longa 
do que a pós-ocular (figura 345). Genas arredondadas distalmente, ultrapassando ligeiramente o 
nível do ápice do clípeo; os tubérculos anteníferos estão inseridos no meio da região anteocular, 
o primeiro artículo antenal não alcança o nível do ápice do clípeo (figuras 345, 346, 347, 348, 349 
e 350) (GALVÃO, DALE, 2014; JURBERG, RODRIGUES, MOREIRA, et al., 2014).

Seu pescoço mantém a cor negra, porém, com um par de manchas laterais amareladas. 
O pronoto (figuras 341 e 356) é totalmente negro, com lobo posterior e escutelo (figuras 341 e 
356) rugosos e lobo anterior possui tubérculos discais e pequenos tubérculos laterais, úmeros 
salientes e elevados (GALVÃO, DALE, 2014; JURBERG, RODRIGUES, MOREIRA, et al., 2014).

Hemiélitro de colorido geral escuro (membrana com veias escuras), no clavo negro há man-
chas amarelo pálido na base (figuras 343, 361 e 362); asas posteriores brancas translúcidas 
(figuras 359, 360 e 363) (GALVÃO, DALE, 2014; JURBERG, RODRIGUES, MOREIRA, et al., 2014).

Os conexivos são pretos (figuras 343, 344, 355 e 364), cada segmento com grande man-
cha amarela afastada da sutura anterior, mas estreitamente próxima da fronteira do segmento 
posterior (GALVÃO, DALE, 2014; JURBERG, RODRIGUES, MOREIRA, et al., 2014).
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Nas pernas, coxas (figuras 342 e 354) e maior parte dos fêmures escuros; tíbias inteira-
mente negras ou com os trocânteres (figura 354) e base dos fêmures (figuras 342 e 353) ama-
relados; fêmures anteriores e medianos contam com um par de pequenos dentículos subapi-
cais, as tíbias (figuras 344 e 353) anteriores e medianas com fossetas esponjosas presentes 
apenas nos machos, tarsos com garras (figuras 351, 352, 353 e 357) (GALVÃO, DALE, 2014; 
JURBERG, RODRIGUES, MOREIRA, et al., 2014).

Triatoma infestans é uma espécie quase exclusivamente domiciliar, populações silvestres 
têm sido encontradas na Bolívia e, no Brasil, apenas em focos residuais no Rio Grande do Sul 
e Bahia (GALVÃO, DALE, 2014; JURBERG et al., 2014).

Figura 341: Vista dorsal de Triatoma infestans. (A) 
escutelo; (B) pronoto; (C) cabeça. Escala: 2,2mm.

Figura 342: Vista ventral de Triatoma infestans. 
(A) coxa; (B) fêmur; (C) cabeça. Escala: 2,2mm.

Figura 343: Vista dorsal de Triatoma infestans. (A) 
asas; (B) conexivos. Escala: 2,2mm.

Figura 344: Vista ventral de Triatoma infestans. (A) 
tibia; (B) abdômen; (C) conexivos. Escala: 2,2mm.



118 • INSETOS CONTAMINANTES DE ALIMENTOS - SÉRIE ALIMENTOS

Figura 345: Vista ventral de Triatoma infestans. 
(A) olho; (B) região anteocular; (C) rostro. Escala: 
0,51mm.

Figura 346: Vista dorsal de Triatoma infestans. 
(A) tubérculo antenifero; (B) gena; (C) anteclipeo. 
Escala: 0,51mm.

Figura 347: Vista dorsal de Triatoma infestans. (A) 
ocelo; (B) olho. Escala: 0,51mm.

Figura 348: Vista ventral do rostro de Triatoma in-
festans. Escala: 0,51mm.

Figura 349: Antena de Triatoma infestans. Escala: 
0,61mm.

Figura 350: Antena de Triatoma infestans. Escala: 
0,61mm.
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Figura 351: Perna de Triatoma infestans. (A) tarso; 
(B) garra. Escala: 0,63mm.

Figura 352: Garra de Triatoma infestans. Escala: 
0,63mm.

Figura 353: Perna de Triatoma infestans. (A) tarso; 
(B) tíbia; (C) fêmur. Escala: 2mm.

Figura 354: Vista ventral de Triatoma infestans. 
(A) trocânter; (B) coxa. Escala: 1,13mm.

Figura 355: Triatoma infestans. (A) conexivo, vista 
ventral; (B) abdômen; (C) coxa. Escala: 2mm.

Figura 356: Triatoma infestans. (A) escutelo; (B) pronoto. 
Escala: 1,13mm.
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Figura 357: Perna de Triatoma infestans. (A) tarso; 
(B) garra. Escala: 0,61mm.

Figura 358: Terminalia de fêmea de Triatoma infes-
tans. Escala: 0,86mm.

Figura 359: Asa posteror de Triatoma infestans. 
Escala: 1,18mm.

Figura 360: Asa posterior de Triatoma infestans.  
Escala: 1,18mm.

Figura 361: Membrana da asa anterior de Triatoma 
infestans. Escala: 1,18mm.

Figura 362: Asa anterior de Triatoma infestans. (A) 
cório; (B) clavo. Escala: 1,18mm.
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Figura 363: Asa posterior de Triatoma infestans. 
Escala: 1,18mm.

Figura 364: Conexivos de Triatoma infestans. Escala: 
0,43mm.
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SINOPSE/RESUMO
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Os insetos representam um dos contaminantes mais comuns em alimentos tornando im-
prescindíveis as investigações microscópicas em alimentos para sua correta identificação em 
alimentos, principalmente aqueles que representam risco à saúde.

Este livro apresenta informações valiosas sobre a identificação das características mor-
fológicas de diferentes espécies de insetos, focando naquelas mais encontradas em alimen-
tos comercializados no país, além de dados gerais sobre cada espécie, aplicações práticas e 
imagens de qualidade obtidas em condições e aparelhos usualmente disponíveis em qualquer 
laboratório de microscopia.
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